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SUPLEM ENTO SEMA NAL DO «D IÁRIO DE LISBOA» 

A entrega do «Prémio Camilo» 
a José Cardoso Pires 

O Prémio Camilo Castelo Branco, instituído pelo Grémio dos Edi- · 
tores e Livreiros, coe e colaboração da Sociedade Portuguesa de 
Escr ?tares, consagrou, este ano, um dos mais vigorosos e dotados 
ficcionistas portugueses da actualidade: José Cardoso Pires, pelo 
seu r omance «0 Hóspedz de Job». 

A entrego. do valiosv e significativo prémio, efectuada no sábado 
passado , du,-ante um alm oço a qu e assistiu mais de um cento de 
.escritores e jornalistas portugu eses e alguns estrangeiros, consti
tuiu um aconteci.mento literário do m ai.or re levo. A l ém dos brev es 
discursos dv rom an cista F er reira de Castro, presidente da Socie
dade Portii gu esa de Escritores . e do dr. B or ges de Castro, presidente 
do Grémio dos Editores e L ivreiros, teve particular oportunidade e 
significado o que ·di.ss eram o crítico literário Oscar Lopes, em nome 
do juri, e o próprio hom en ageado. 

Aqui arc,uivamos as afirmações de ambos, certos de que se reves· 
tirão do m aior interesse para os n ossos l eitores: 

José Cardoso P:ires, à esquerda, recebendo o prémio das 
mãos de Borges de Castro, perante o presidente da Socie~ 

dade Portuguesa de Escritores, Ferreira de Castro 


